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Resumo 

Pesquisa realizada para verificar a relação pesquisador-educador infantil na introdução da 

contagem. Duas educadoras foram acompanhadas em sessões de planejamento e 

atividades de sala de aula com vinte e quatro crianças de dois anos e meio a três anos. Em 

6 visitas à creche na fase inicial, 29 na central e 6 na de afastamento, os dados foram 

coletados com registro escrito das conversas informais, entrevistas abertas e individuais 

com as educadoras; e relatórios das observações das sessões de planejamento e aulas. Os 

resultados evidenciaram avanços na relação pesquisadora-educadora na inserção de 

atividades de contagem nos diálogos com as crianças. Observou-se instabilidade e 

retrocesso nas formas de explorar a contagem na ausência da pesquisadora. O tempo e 

modo de intervenção podem ter relação com a permanência e retorno às práticas 

anteriores. Mais tempo e outras formas de cooperação pesquisadora-educadora que 

propiciassem uma reflexão crítica sobre seus atos educativos, provavelmente acarretariam 

implicações de ambas no processo de análise e compreensão da ação pedagógica. 
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A relevância do trabalho conjunto para o desenvolvimento profissional do professor, 

a reflexão sobre a prática educativa e as trocas entre profissionais são  consideradas 

essenciais para melhorar a prática (Alonso, 1994b; Schwab, 1992; Hargreaves, 1992; 

Nóvoa, 1992; Alarcão, 1994; Rocha, 1995; Oliveira, 1996; Correia, 1997, Krainer, 2001). 

Os novos estudos de formação do professor analisam a riqueza das situações diárias 

e ressaltam a impossibilidade de os cursos de formação englobar essa diversidade 

(Mialaret, 1981). Enfatizam o trabalho conjunto, o "praticum" investigativo, ou seja, a 

formação do educador em sala de aula, com o objetivo de levá-lo a avaliar e modificar a 

prática, atendo-se às especificidades das situações, realizando com ele a prática reflexiva, 

destacando a relevância de seu papel, a complexidade do ato educativo num enfoque 

contextual.  

Schön (1983, 1987, 1991) considera a reflexão em ação, um diálogo em situação 

problemática, processada na própria ação, permite o confronto de procedimentos, 

identificação de problemas e reelaboração de estratégias. Schön (1983) distingue a reflexão 

sobre a ação e a reflexão sobre a reflexão na ação. O trabalho conjunto, diz Schön (1991), 

cria o "practicum reflexivo", Goffree (1999) estabelece níveis de construção do 

conhecimento obtido num trabalho conjunto. 

A literatura ressalta que os saberes profissionais emergem do contexto e se 

constroem na ação, num processo reflexivo (Dewey, 1979; Schön, Pérez Gómez, 1983; 

Zeichner, 1993; Paulos, 1996, Alarcão, 1991a ), assinala a importância de investir no 

professor e delineia formas de cooperação, mediante capacitação em serviço; ou seja, 

destaca o acompanhamento e colaboração com o professor em sala de aula como uma das 

formas de desenvolvimento profissional com vistas a uma prática reflexiva. 

Para Nóvoa (1992), a formação deve criar uma perspectiva crítico-reflexiva, 

estimular o pensamento autônomo e a auto-formação. Ele enfatiza o saber adquirido com a 

experiência e valoriza paradigmas de formação que promovam a definição de prioridades 

com um objetivo comum de caráter imediato. 

Outras investigações, também realizadas em Portugal, mostram a importância dos 

processos de formação em salas de aula (Rocha, 1995; Oliveira, 1996; Correia, 1997).  

Oliveira (1996) prioriza a ação-investigação, que impulsiona o desenvolvimento 

profissional em seus aspectos fundamentais: a) interligação teoria e prática; b) observação e 
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reflexão crítica do ato educativo; c) implicação direta do professor no processo de análise e 

compreensão da ação. Para Ponte (1994 a) os confrontos de idéias e estratégias permitem 

aprendizagem e intercâmbio, pois o grupo tem mais criatividade e capacidade que a soma 

de seus membros isoladamente.  

Com esse pressuposto, uma das pesquisadoras, durante um ano letivo, foi duas 

vezes por semana a uma creche pública da periferia de Curitiba, região sul do Brasil. 

Com o objetivo de verificar as relações entre pesquisador e educador infantil na 

introdução da contagem em situação pedagógica, a pesquisadora trabalhou com duas 

educadoras, que haviam ingressado nessa creche, há dois anos, por concurso público. No 

período do estudo uma das atendentes concluía o curso de magistério. A outra, tinha 13 

anos de experiência. Uma trabalhava das 7:00 às 16:00 horas, a outra, das 9:00 às 18 horas, 

com 24 crianças, 9 meninos e 14 meninas, com 2 anos e meio a três anos  de idade, no 

Jardim I.  

Pesquisas mostram a relevância da educação nos primeiros anos de vida. Piaget 

(1970 b), Hunt (1961), Bruner (1981), Vygotsky (1991), Wallon (1979) sublinham a 

importância desse período. Piaget (1973) ressalta o conhecimento como construção de 

natureza coletiva e individual e as interações sociais como uma das condições necessárias à 

construção cognitiva do sujeito. O conceito de zona de desenvolvimento proximal de 

Vygotsky (1991) destaca a importância das trocas e o papel do adulto no desenvolvimento. 

Wallon (1979) considera o grupo indispensável ao desenvolvimento da personalidade 

infantil. 

A educação infantil, no Brasil, só é alvo de legislação oficial com a Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Brasil, MEC, 1996). Verificar, mais 

especificamente, o que ocorre com a educação matemática dos pequenos na creche, é o 

foco do presente estudo. 

Piaget e Szeminska (1975) registram como a criança constrói a noção de número. 

As contribuições de Piaget sobre a aprendizagem em matemática acarretaram mudanças e 

diretrizes à aprendizagem.  

Leontiev (1984) esclarece que a atividade do sujeito é campo de estudo da 

psicologia. A ação consciente não é um simples conjunto de elementos; ao contrário, tem 

sua própria lógica, estrutura e integridade interna.  
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Aprender matemática, para os pequenos, faz parte do processo de desenvolvimento 

psicológico de descoberta do mundo. Implica em exploração de espaço, resolução de 

situações, presentes nas ações da criança que observa, distingue e escolhe.  

O professor, muitas vezes, esquece que o acervo infantil, incluindo conhecimentos 

matemáticos como a contagem, se constrói nas trocas efetuadas em qualquer situação, não 

somente nas chamadas atividades de matemática, e deixa de aproveitar variadas situações 

dos grupos para incrementar conteúdos, propostas e descobertas. Rara a contagem 

espontânea para verificar, comparar fatos, organizar coleções e definir critérios de escolha. 

A contagem aparece como uma atividade de matemática em que se tenta relacionar o 

número ao objeto ou estabelecer quantidades e na rotina escolar é pouco usada. 

Os trabalhos, sobre as primeiras aprendizagens numéricas, influenciados  por Piaget, 

em sua maioria, consideram a prática da contagem característica importante no processo de 

aprendizagem.  

As pesquisas de Gréco e Morf (1962), Gelman e Gallistel (1978), Meljac (1979), 

Steffe, von Glaserfeld, Richards e Cobb (1983), Fischer (1984), Baroody (1987), Fuson 

(1988), Brissiaud (1991), entre outros, analisam as formas de a criança realizar a contagem 

e os avanços obtidos. 

Contar é quantificar, ato reflexivo, com definição de parâmetros, prioridades; 

percepção de diferenças e semelhanças entre os elementos, categorização, comparação, 

enumeração classificação, com definição de pontos comuns e divergentes, o que pressupõe 

a elaboração de critérios, princípios e normas.  

A contagem é uma das bases do desenvolvimento matemático dos pequenos. 

Baroody e Ginsburg (1986), Fuson e Hall (1983), Wagner e Walters (1982) mostram que a 

criança utiliza a contagem oral em suas primeiras frases, antes dos dois anos. Sophian 

(1987) demonstra que a criança conta utilizando critérios pessoais. Ginsburg (1983) 

analisou a evolução da contagem e as etapas estabelecidas ao contar. 

A situação do educador infantil com relação à educação matemática é preocupante e 

motivo de pesquisa em todo o mundo. Nas últimas décadas, ressalta Fuson (1991), 

pesquisadores analisaram as diversas habilidades elementares dos educadores infantis com 

relação à matemática, tentando definir o que consistiria educação matemática para quem 
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trabalha com os pequenos. O mesmo descaso pelo educador infantil é encontrado na França 

Vergnaud (1991).  

Os pólos da relação, entre ensinar e aprender, se destacam. A criança é dependente 

do professor (o segundo); que deve estar atento à sua aprendizagem, no caso específico de 

contagem, para despertar nela a curiosidade, o desejo de aprender, em atividades que ambos 

– professor e aluno – realizam. Os diferentes estudos concluem, sem exceção, que as 

crianças usam o número, com maior ou menor freqüência dependendo do domínio 

alcançado. As mais estimuladas mais, as outras menos, porém todas o fazem.  

No Brasil, a situação difere da descrição de Fuson (1988). Raros os cursos e 

programas educacionais específicos para a formação de educadores infantis, embora, 

ultimamente, haja ofertas em pós-graduação.  

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Brasil/MEC, 1996) define os 

parâmetros da educação infantil e a necessidade de profissionais habilitados.  

Educadores e pesquisadores brasileiros de educação infantil como: Brandão (1982), 

Rossetti Ferreira (1991) Oliveira e Rossetti (1992), Campos, Rosemberg e Ferreira (1989), 

Kramer (1992), Angotti (1992), Deheinzelin (1992), entre outros, apresentam estratégias e 

sugestões para desenvolver atividades e trabalhar com o professor. Porém, em seus 

trabalhos, não há referência específica à educação matemática.  

Uma vez que o professor é o responsável pela ação pedagógica nesse estudo 

pretende-se examinar a hipótese de que um trabalho conjunto, pesquisador-educador 

infantil, em situações de planejamento e em sala de aula com a criança, pode contribuir 

para alterar práticas pedagógicas com relação à contagem. 

 

MÉTODO 

 

No estudo apresentado a pesquisadora elaborou e adaptou o método na própria ação, 

utilizando alguns instrumentais do estudo etnográfico (Godoy, 1995) no que se refere a 

considerar as características específicas da situação em estudo. Os dados obtidos nas 

observações, trabalho conjunto pesquisador/educador infantil e análise das atividades de 

contagem realizadas durante o estudo, lhe forneceram elementos para inferir, estabelecer 

critérios e definir prioridades.  
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O estudo constou de cinco fases:  

 inicial: escolha da instituição e inserção da pesquisadora na creche;  

 ensaio: em que a pesquisadora, num trabalho conjunto, procurou verificar a 

pertinência de procedimentos; 

 interferência: em que a pesquisadora realizou o trabalho conjunto com as educadoras; 

 saída: em que a pesquisadora diminuiu as visitas para deixar as educadoras trabalhar 

liberando-as de sua presença; 

  retorno: em que as educadoras solicitaram a presença da pesquisadora. 

Os seguintes procedimentos foram adotados na coleta das informações: 

 conversas informais e entrevistas com as educadoras, coordenadora pedagógica e 

diretora; 

 observação semanal das atividades da creche e participação nas atividades de sala de 

aula e sessões de planejamento; 

Os dados obtidos foram  registrados por escrito do seguinte modo: 

 relatório da observação das atividades de contagem das educadoras e pesquisadora 

em sala de aula e sessões de planejamento. 

 relatório de entrevistas abertas e individuais com as educadoras, diretora e 

coordenadora pedagógica e das conversas informais com as educadoras sobre sua 

prática.  

Em todas as etapas, ressaltados os aspectos importantes, os dados foram 

disponibilizados às educadoras e coordenadora pedagógica, e complementados, quando 

necessário. 

Para selecionar as atividades, a pesquisadora listou as visitas realizadas: 6 na inicial, 

29 na central, 6 na de afastamento e uma de  retorno, a pedido das atendentes. 

Os focos para a análise foram: 

 os momentos-chave em que os procedimentos da pesquisadora, educadora e/ou 

criança contribuíram ou suscitaram situações de contagem;  
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 os episódios selecionados a partir das sessões de planejamento; 

 as situações em que as educadoras propuseram atividades de contagem.  

 

DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

O trabalho conjunto permitiu acompanhar as trocas entre pesquisadora e educadoras 

infantis em situação de planejamento e em sala de aula na introdução da contagem em seus 

diálogos com as crianças em diferentes situações pedagógicas.  

Segundo Gofree (1999), esse modo de intervenção se enquadra na primeira 

categoria (cópia de modelo) com ensaios de nível dois (modificação das ações). 

Na primeira sessão de planejamento a pesquisadora apresentou sugestões, 

introduziu a contagem levando as educadoras a analisar como trabalhá-la e como levar a 

criança a contar. Em sala de aula acompanhou o trabalho e inseriu atividades de contagem, 

e, talvez, sem perceber, o seu modelo.  

Na fase central a pesquisadora pareceu diminuir a interferência. As educadoras mais 

autônomas pareciam assimilar o modelo, com variações, adaptações e acréscimos, em 

elaborações pessoais, interpretados pela pesquisadora como avanços e autonomia. 

A fase central foi permeada de progressos e assimilação do modelo. As educadoras 

pareciam autônomas e inseriram a contagem nas atividades. Nas sessões de planejamento 

avaliavam o realizado e propunham reformulações. 

O comportamento das educadoras, no desenrolar do estudo, “cópia de modelo”, 

assimilação de procedimentos da pesquisadora, inclusão da contagem, incentivo à ação 

infantil e retorno a procedimentos antigos, pareceu demonstrar que o despreparo do 

educador infantil continua a ser o grande desafio para a melhoria do trabalho pedagógico 

(Fuson, 1988; Vergnaud, 1990).  

O afastamento, ocorrido após o retrocesso, pareceu mostrar que as educadoras se 

habituaram à presença da pesquisadora e ressentiram-se com sua ausência.  

A pesquisadora analisou sua prática e levantou aspectos que podem ter contribuído 

para a permanência na cópia de modelo, uma vez que sem perceber pareceu enfatiza-lo ao 

avaliar com as educadoras os resultados obtidos e a relevância dos procedimentos adotados. 
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Percebeu o quanto seu envolvimento lhe impossibilitara avaliar os desdobramentos 

decorrentes de sua interferência. 

O trabalho pareceu contribuir para a melhoria dos dois pólos: as educadoras 

centraram as atividades na criança, passaram a elaborar o planejamento e avaliar sua 

prática. A pesquisadora reformulou sua ação, adaptando-a às necessidades específicas das 

educadoras.  

Entretanto, o retorno a procedimentos antigos, evidenciou a necessidade de 

continuidade do trabalho conjunto. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A presença da pesquisadora provocou transformações na prática das educadoras. 

Na fase de aproximação a pesquisadora verificou como elas trabalhavam a 

contagem, orientou-as e inseriu seu modelo, aceito por elas. 

Na fase central a pesquisadora passou a provocar as educadoras procurando levá-las 

a refletir sobre a contagem. Elas passaram a elaborar o planejamento incluindo a contagem 

nas diversas atividades.  

Houve, então, retrocesso. As educadoras pareceram ter dificuldades em conciliar as 

atividades às solicitações infantis, em circunstâncias que extrapolaram as situações 

vivenciadas.  

Na fase de afastamento, as tentativas de inserir a contagem e a dificuldade em 

resolver determinadas situações, levaram as educadoras, novamente, ao retrocesso, 

agravado com a ausência da pesquisadora.  

A presença da pesquisadora pareceu levar as educadoras a perceber a importância da 

contagem e a introduzi-la em praticamente todas as atividades. O trabalho conjunto pareceu 

contribuir para a reflexão sobre a prática e desenvolvimento profissional das educadoras.  

No entanto, as conclusões levam às seguintes recomendações: 

 o pesquisador deve se inserir e observar o contexto, analisando as implicações e 

limites de sua interferência e influência; 

 a importância do trabalho conjunto com o coordenador pedagógico;  
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 mais tempo para um trabalho conjunto para sedimentar as transformações; 

 os pesquisadores podem contribuir para tornar a creche um espaço educativo 

realizando pesquisas em educação matemática; 

 a contagem deve ser pesquisada, desde a educação infantil; 

 o atendimento às primeiras aprendizagens infantis relacionadas à contagem, tais 

como, a noção de peso, forma, tamanho, (entre outras), devem ser acompanhadas e 

exploradas;  

 a formação de educadores implica em compreender o sentido de forma e ação. Esse 

modelo dual talvez permita compreender a complexidade e importância do trabalho 

conjunto; 

 o pesquisador deve refletir com o educador infantil sobre sua prática para em 

conjunto  reelaborar e/ou criar situações de aprendizagem; 

 embora se possam elaborar estratégias para tentar utilizar melhor o tempo é preciso 

aguardar as mudanças e peculiaridades de cada situação e dos sujeitos nela 

envolvidos. 
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